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RIO - Ao comparar a performance do Brasil com a de outros países, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, 
afirmou que o ajuste aqui foi mais rápido e com custo mais baixo. Ele apontou que a boa situação da 
economia foi favorecida pela trajetória de recuo do déficit público, pela inflação baixa e pelo bom 
desempenho da balança comercial. Mantega afirmou ainda que a economia brasileira já está iniciando um 
novo ciclo de crescimento econômico, após dois trimestres consecutivos de crescimento negativo.  

Especialistas, no entanto, pedem mais investimentos em tecnologia e educação. O ex-ministro João Paulo dos 
Reis Velloso, presidente do Ibmec, afirmou que é preciso tomar cuidado com o relativo bom desempenho da 
economia brasileira durante a crise, e ressaltou a necessidade de investimentos em ciência e tecnologia. 
Segundo o economista Marcelo Neri, da FGV, a qualidade da educação deve ser a principal meta para os 
próximos anos. O economista da PUC-Rio José Márcio Camargo também defendeu o investimento em 
educação, sobretudo no ensino fundamental.  

- Arriscaria dizer que já estamos no limiar de um novo ciclo de crescimento econômico. Tivemos um 
ciclo de 2003 a 2008 e agora estamos em outro. No ciclo atual, temos queda da atividade em 2009 e 
saída em 2010 - destacou Mantega, que na semana passada estimou que a expansão do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens e serviços produzidos no país) deve ter ficado em 1,6% no segundo trimestre.  

Veja a cobertura completa do seminário "Cenários e Perspectivas para o Brasil"  

Segundo o ministro, o Brasil "foi o último país a entrar na crise e o primeiro a sair":  

- Isso significa que o ajuste contra a crise foi mais rápido que em outros países e com custo foi baixo. E a 
qualidade desta recuperação vai permitir um ciclo de expansão logo em 2010.  

Em sua apresentação no seminário "Cenário e Perspectivas para o Brasil", Mantega mostrou gráficos 
com sinais de recuperação da economia brasileira, como o recuo da dívida pública brasileira e a 
trajetória da taxa de desemprego, que atingiu 8% em julho deste ano, retomando o nível de 2008.  

- Pudemos fazer medidas anticíclicas e com custo mais baixo - disse.  

Mantega citou dados do Fundo Monetário Internacional (FMI) de que o maior estímulo fiscal ocorreu na China, que gastou o equivalente a 13% do PIB, 
seguida pelos Estados Unidos, que apenas em políticas fiscais investiu 5,6% do PIB.  

- O Brasil aparece na lanterninha, e aqui é bom estar na lanterninha, com gastos de só 0,2% do PIB - disse Mantega, afirmando, no entanto, que estima 
que o estímulo fiscal no país chegue a 1% do PIB.  

Para o ministro, o Brasil está muito melhor preparado do que há 40 anos para retomar o crescimento mais rapidamente, pois teve dois trimestres de 
crescimento negativo e já cresceu no segundo trimestre. Ele lembrou que em períodos anteriores, como na crise do petróleo dos anos 70, o período de 
recuperação levava de dois a três anos.  

Entre as razões para esse cenário melhor, disse Mantega, estão um período de expansão entre 2003 e 2008 sem desequilíbrios, como inflação elevada e 
expansão da dívida pública.  

Milagre Econômico

Mantega ressaltou que o ciclo de expansão da economia brasileira entre 2003 e 2008 não acumulou desequilíbrios, ao contrário do que ocorreu na época 
do Milagre Econômico. Ele citou o aumento da vulnerabilidade externa no período, mas negou que estivesse fazendo críticas ao período de forte expansão 
econômica nos anos 70.  

- Em períodos mais antigos, a dívida externa líquida do Brasil subiu, o que aumentou a dependência do país. Em 2008, tivemos saldo positivo na dívida 
externa líquida do Brasil. O que faz toda a diferença na capacidade de recuperação da economia brasileira.  

Ele se apressou, no entanto, a negar críticas ao período do Milagre.  

- Não estou fazendo nenhuma crítica ao Milagre. Mesmo que tenha acumulado desequílibros, é melhor um crescimento do que não ter - disse o ministro.  
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Links patrocinados 
 
Quer Investir Em Ações? 
A Menor Taxa de Corretagem: R$ 5 Por Ordem Executada. Abra sua Conta 
www.TOV.com.br/Acoes 
 
Passagens Aéreas - Milhas 
Classe Executiva - Primeira classe 2 Escritorios - Moema e Paulista 
www.aeromilhas.com.br 
 
UTK do Brasil  
Engenharia em Tratamento de Água Tratamento de Água Industrial 
www.unitek.com.br 

Classificados

Procurando Imóveis? Veja, abaixo, algumas ofertas para você 

Vende-se 

apartamento 

ANDARAI 

R$ 88.000 A partir de

Vende-se 

apartamento 

BARRA DA TIJUCA 

R$ 120.000 A partir de

Mais ofertas de imóveis, autos, empregos ou mix ? Acesse o Zap. 
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